CONCURSO PÚBLICO UFMG / 2006

	PROVAS DE

	· LÍNGUA PORTUGUESA / LEGISLAÇÃO 

	


NÍVEL SUPERIOR
	SÓ ABRA QUANDO AUTORIZADO.


	Antes de começar a fazer as provas:

· Verifique se este caderno contém duas provas: Língua Portuguesa/Legislação com 15 questões e Específica com 35 questões – constituídas de quatro alternativas –, seqüencialmente numeradas de 1 a 50.

· Caso haja algum problema, solicite a substituição do seu caderno.
	
	A Folha de Respostas não deve ser dobrada, amassada ou rasurada. Ao terminar a prova, você deve chamar a atenção do aplicador, levantando o braço. Ele, então, irá até você para recolher sua FOLHA DE RESPOSTAS e seu CADERNO DE PROVAS.


	Ao receber a Folha de Respostas:

· Confira seu nome e número de inscrição.

· Assine, A TINTA, no espaço indicado.
	
	

	Ao transferir as respostas para a Folha de Respostas:

· Use somente caneta azul ou preta e aplique traços firmes dentro da área reservada à letra correspondente a cada resposta, conforme o modelo:

	
	Recolha seus objetos, deixe a sala e, em seguida, o prédio. A partir do momento em que sair da sala e até a saída do prédio, continuam válidas as proibições ao uso de aparelhos eletrônicos e celulares, bem como não lhe é mais permitido o uso dos sanitários.

	
	
	

	· Sua resposta NÃO será computada se houver marcação de mais de uma alternativa.

· NÃO DEIXE NENHUMA QUESTÃO SEM RESPOSTA.
	
	


PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA/LEGISLAÇÃO

INSTRUÇÕES: As questões de 01 a 13 devem ser respondidas com base no texto a seguir. Leia atentamente todo o texto.
Ninguém vive sem mentir 

Psicólogos, antropólogos e neurobiólogos confirmam: mentir não é apenas um processo cognitivo complexo, mas também um componente decisivo de nossa competência social.
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	"Não levantarás falso testemunho", reza o oitavo mandamento. Outrora esculpido em pedra, hoje ele não vale sequer o papel em que é impresso. É, 
acima de tudo, desrespeitado. Desde que Adão e Eva contaram a primeira 
mentira da história da Humanidade, o que vale mesmo em nossa espécie é a 
palavra não cumprida - nisso, psicólogos e sociólogos concordam. Todo ser 
humano trapaceia, mente e engana; e, diga-se de passagem, faz isso de forma corriqueira, resoluta, refinada e calculista. 

É fato científico que engodos e mentiras são nossos companheiros constantes. Em 1997, por exemplo, o psicólogo americano Gerald Jellison ouviu 
as conversas diárias de 20 pessoas submetidas a uma experiência e analisou as 
fitas gravadas em busca de inverdades. O resultado é acachapante para os 
amantes da verdade: do ponto de vista estatístico, mesmo os mais sinceros participantes disseram uma mentira a cada oito minutos. Na opinião do 
psicólogo, procuramos constantemente desculpas para comportamentos que 
outros poderiam julgar inadequados. Assim, inventamos um engarrafamento 
como pretexto para um atraso, ainda que, sinceramente, não tivéssemos a 
menor intenção de ser pontuais. Os maiores mentirosos revelados por essa 
pesquisa são pessoas com maior número de contatos sociais - vendedores, 
auxiliares de consultórios médicos, advogados, psicólogos e jornalistas.

"O engodo é componente tão central em nossas vidas que compreender melhor esse fenômeno é algo importante para quase todos os assuntos 
humanos", sentencia Paul Ekman, diretor do Laboratório de Interação Humana, 
de San Francisco, e um dos pioneiros na pesquisa sobre a mentira. A fim de aprofundar suas investigações sobre esse assunto, neurocientistas reúnem 
pessoas para que digam inverdades em laboratório, enquanto eles medem a 
atividade nas diversas regiões cerebrais dos mentirosos. Psicólogos analisam a mímica facial e os gestos, em busca de sinais que denunciem a falácia; estudam também nossa capacidade de detectar mentiras e tentam estabelecer em que momento as crianças aprendem a contar suas primeiras lorotas.

O mais surpreendente nos resultados dessas pesquisas é que elas 
retiram, pouco a pouco, o estigma negativo das mentiras. Muitos antropólogos acreditam que esse tão destacado talento humano para artimanhas sutis e 
embustes astuciosos não constitui absolutamente uma capacidade a se 
lamentar. Sua origem não seria um pendor para a maldade, mas comporia, 
antes, elemento decisivo de nossa inteligência social. Uma mentirinha 
necessária sobre o novo e malogrado penteado de nossa vizinha com certeza 
presta maior serviço à convivência pacífica que a franqueza sem retoques. 
Assim como esse pequeno embuste, várias de nossas mentiras resultam 
sobretudo do desejo de dar uma alegria a nosso semelhante ou de, pelo menos, 
não o desmascarar ou ofender sem necessidade.

Isso não significa, porém, a total reabilitação de mentirosos clássicos, pois 
as pesquisas indicam que a mentira está a serviço, acima de tudo, do proveito 
pessoal e da obtenção de alguma vantagem sobre os outros. Por meio do arguto falseamento dos fatos, do fingimento refinado e da cordialidade representada 
com esperteza, o que o ser humano busca em primeiro lugar é apresentar-se da melhor maneira possível e impor seus próprios interesses. 

Na opinião dos biólogos da evolução, foi a própria vida social, com suas hierarquias e tramas de relações, que primeiro trouxe ao mundo a mentira 
deslavada. O falseamento intencional só pôde desenvolver-se em grupos 
complexos. Até mesmo os chimpanzés, que vivem em bando, são mestres da dissimulação. Valendo-se de truques, engodos e fingimentos, eles lutam por 
posição hierárquica, comida e parceiros sexuais. E correm algum risco ao fazê-
lo. Uma vez flagrada sua trapaça, o preço a pagar é a degradação social.

Quem não deseja ser constantemente enganado precisa ter a capacidade 
de descobrir com precisão artifícios e enganações alheios. Os antropólogos 
vêem precisamente na constante corrida entre desmascaramento e 
aperfeiçoamento da mentira a força motriz que, do ponto de vista filogenético, 
talvez tenha sido a responsável pelo desenvolvimento da inteligência social. É 
possível que ela tenha dado origem até mesmo à linguagem verbal. 
Especialistas mais empedernidos chegam a defender a tese de que o ser 
humano deve o aumento de seu cérebro à pressão evolucionária por uma 
capacidade cada vez mais refinada de enganar.

Depõe a favor dessa teoria o fato de, por trás de cada mentira deliberada, haver sempre um feito intelectual brilhante. Sim, pois esconder a verdade - e, em 
seu lugar, inventar uma história sólida e irrefutável - não apenas demanda muita criatividade como pressupõe a capacidade de se pôr mentalmente na pele dos 
outros: somente quando consegue contemplar a própria representação a partir 
do ponto de vista do ludibriado é que o mentiroso pode, à maneira de um diretor teatral, ajustar sua atuação para que ela seja convincente. O poder de imaginar

 como se é visto pela pessoa enganada, essa capacidade de pensar como o 
outro, está entre os feitos cognitivos mais característicos do ser humano.


KRAFT, Ulrich. Tradução de Sérgio Tellaroli. Ninguém vive sem mentir. Disponível em http://www2.uol.com.br/vivermente/conteudo/materia/materia_10.html. Acessado em 24/10/2004. Texto adaptado.

Questão 01

O objetivo principal do texto é
A) condenar os homens por desrespeitarem o oitavo mandamento valendo-se de engodos e mentiras.
B) defender os mentirosos uma vez que a mentira acompanha os homens desde o início da humanidade.
C) denunciar esse tão destacado talento humano para artimanhas sutis e embustes astuciosos.
D) explicar que mentir é um processo cognitivo complexo necessário à convivência humana.
Questão 02
Assinale a alternativa em que o termo destacado NÃO está adequadamente identificado nos parênteses.
A) Especialistas mais empedernidos chegam a defender a tese de que o ser humano... (inflexíveis) - [linhas 60-61]
B) O resultado é acachapante para os amantes da verdade... (esfuziante) – 
[linhas 11-12]
C) Por meio do arguto falseamento dos fatos, ... (perspicaz) – [linhas 43-44]
D) Uma mentirinha necessária sobre o novo e malogrado penteado de nossa vizinha...  (frustrado) – [linhas 35-36]
Questão 03
Em todas as alternativas há palavra ou expressão que é usada no texto para retomar o termo mentira, EXCETO em:
A) artifícios e enganações [linha 55]
B) degradação [linha 53]
C) dissimulação [linha 51]
D) falseamento intencional [linha 49]
Questão 04
Assinale a alternativa em que NÃO há um dos recursos utilizados pelo autor na elaboração do texto.
A) Apresentação de citações que representam o discurso do outro.
B) Enumerações de fatos e argumentos favoráveis à opinião defendida.
C) Exemplificações que ilustram as idéias apresentadas no texto.
D) Exposição de definições dos termos científicos utilizados no texto.
Questão 05
Todas as alternativas contêm exemplos de métodos utilizados por psicólogos e cientistas nas pesquisas sobre a mentira, EXCETO:
A) análise de mímica facial e gestos dos mentirosos.
B) estudo da capacidade humana de detectar mentiras.
C) exame da reabilitação total dos mentirosos clássicos.
D) medição das atividades cerebrais dos mentirosos.
Questão 06
Assinale a alternativa que contém trecho em que se condena a mentira.
A) Na opinião do psicólogo, procuramos constantemente desculpas para comportamentos que outros poderiam julgar inadequados.
B) Assim como esse pequeno embuste, várias de nossas mentiras resultam sobretudo do desejo de dar uma alegria a nosso semelhante ou de, pelo menos, não o desmascarar ou ofender sem necessidade.
C) Por meio do arguto falseamento dos fatos, do fingimento refinado e da cordialidade representada com esperteza, o que o ser humano busca em primeiro lugar é apresentar-se da melhor maneira possível e impor seus próprios interesses.
D) Depõe a favor dessa teoria o fato de, por trás de cada mentira deliberada, haver sempre um feito intelectual brilhante.
Questão 07
Em todas as alternativas os termos grifados remetem às idéias expressas nos parênteses, EXCETO em:
A) Outrora esculpido em pedra, hoje ele não vale sequer o papel em que é impresso. (o oitavo mandamento) - [linhas 1-2]
B) ... ... , enquanto eles medem a atividade nas diversas regiões cerebrais dos mentirosos. (neurocientistas) - [linhas 25-26]
C) Valendo-se de truques, engodos e fingimentos, eles lutam por posição hierárquica, comida e parceiros sexuais. (os chimpanzés) - [linhas 51-52]
D) É possível que ela tenha dado origem até mesmo à linguagem verbal. (a mentira) - [linhas 58-59]
Questão 08
Em todas as alternativas, há expressões ou orações que são usadas no texto indicando tempo, EXCETO em:
A) Em 1997, por exemplo, o psicólogo americano Gerald Jellison ouviu as conversas diárias de 20 pessoas submetidas a uma experiência... [linhas 9-10]
B) Outrora esculpido em pedra, hoje ele não vale sequer o papel em que é impresso. [linhas 1-2]
C) Uma vez flagrada sua trapaça, o preço a pagar é a degradação social. [linha 53]
D) Valendo-se de truques, engodos e fingimentos, eles lutam por posição hierárquica, comida e parceiros sexuais. [linhas 51-52]
Questão 09
Leia as seguintes afirmativas.
	I  –  
	Em “Todo ser humano trapaceia, mente e engana; e, diga-se de passagem, faz isso de forma corriqueira, resoluta, refinada e calculista.” (linhas 5-7), o pronome se é empregado com a mesma função que em “...o que o ser humano busca em primeiro lugar é apresentar-se da melhor maneira possível...” (linhas 45-46).

	II  –  
	Em “Psicólogos analisam a mímica facial e os gestos, em busca de sinais que denunciem a falácia; estudam também nossa capacidade de detectar mentiras e tentam estabelecer em que momento as crianças aprendem a contar suas primeiras lorotas.” (linhas 26-29), as formas verbais grifadas possuem o mesmo sujeito.

	III  –  
	Em “...a partir do ponto de vista do ludibriado é que o mentiroso ...” 
(linhas 67-68) a expressão é que confere à oração uma idéia conclusiva e dessa forma ela poderia ser substituída por "portanto", sem implicar alteração de sentido na frase.


São FALSAS as afirmativas
A) I e II.
B) I e III.
C) II e III.
D) I , II e III.
Questão 10

Assinale a alternativa em que a palavra grifada é própria da linguagem informal.
A) ... tentam estabelecer em que momento as crianças aprendem a contar suas primeiras lorotas.
B) ... essa capacidade de pensar como o outro, está entre os feitos cognitivos mais característicos do ser humano.
C) O mais surpreendente nos resultados dessas pesquisas é que elas retiram, pouco a pouco, o estigma negativo das mentiras.
D) Sua origem não seria um pendor para a maldade, mas comporia, antes, elemento decisivo de nossa inteligência social.
Questão 11
Assinale a alternativa em que a relação entre as orações está CORRETAMENTE indicada entre parênteses.
A) A fim de aprofundar suas investigações sobre esse assunto, neurocientistas reúnem pessoas... (finalidade)
B) O engodo é componente tão central em nossas vidas que compreender melhor esse fenômeno é algo importante ... (condição)
C) Sua origem não seria um pendor para a maldade, mas comporia, antes, elemento decisivo de nossa inteligência social. (adversidade)
D) Todo ser humano trapaceia, mente e engana; e, diga-se de passagem, faz isso de forma corriqueira, resoluta, refinada e calculista. (adição)
Questão 12
Leia o trecho:

É fato científico que engodos e mentiras são nossos companheiros constantes.

A oração grifada nesse trecho exerce a função de
A) complemento nominal.
B) objeto direto.
C) predicativo.
D) sujeito.
Questão 13
Em todas as alternativas, as vírgulas são usadas para separar adjuntos adverbiais, EXCETO em:
A) Até mesmo os chimpanzés, que vivem em bando, são mestres da dissimulação.
B) Depõe a favor dessa teoria o fato de, por trás de cada mentira deliberada, haver sempre um feito intelectual brilhante.
C) Na opinião do psicólogo, procuramos constantemente desculpas para comportamentos que outros poderiam julgar inadequados.
D) O mais surpreendente nos resultados dessas pesquisas é que elas retiram, pouco a pouco, o estigma negativo das mentiras.
Questão 14

Assinale a alternativa INCORRETA:
A) O servidor habilitado em concurso público e empossado em cargo de provimento efetivo adquirirá estabilidade no serviço público ao completar 3 (três) anos de efetivo exercício.
B) Às pessoas portadoras de deficiências é assegurado o direito de se inscrever em concurso público para provimento de cargos, cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são portadoras; para tais pessoas serão reservadas até 20% (vinte por cento) das vagas oferecidas no concurso.
C) São deveres do servidor público, dentre outros: exercer com zelo e dedicação as atribuições do cargo; ser leal às instituições a que servir; observar as normas legais e regulamentares; manter conduta compatível com a moralidade administrativa e ser assíduo e pontual ao serviço.
D) O servidor em estágio probatório não poderá exercer quaisquer cargos de provimento em comissão ou função de direção, chefia ou assessoramento no órgão ou entidade de lotação.
Questão 15

Analise as afirmativas abaixo e marque V (Verdadeiro) ou F (Falso).

	(    ) 
	A posse do servidor público dar-se-á pela assinatura da carteira profissional, na qual deverão constar as atribuições, os deveres e as responsabilidades.

	(    ) 
	O prazo de validade do concurso público e as condições de sua realização serão fixados em edital, que será publicado no Diário Oficial da União e em jornal diário de grande circulação.

	(    ) 
	A posse em cargo público dependerá de prévia inspeção médica oficial e, só poderá ser empossado, aquele que for julgado apto física e mentalmente para o exercício do cargo.

	(    ) 
	Poderá ser concedida licença ao servidor por motivo de doença do cônjuge ou companheiro, dos pais, dos filhos, do padastro ou madastra e enteado, ou dependente que viva às expensas, mesmo que não conste do seu assentamento funcional, mediante comprovação de laudo médico.

	(    ) 
	Será concedido horário especial ao servidor estudante, quando comprovada a incompatibilidade entre o horário escolar e o da repartição, sem prejuízo do exercício do cargo.


Assinale a seqüência de alternativas CORRETA:
A) V, F, V, F, V.
B) F, V, V, F, V.
C) V, V, F, V, F.
D) F, V, F, F, V.
ATENÇÃO: O rascunho da FOLHA� DE RESPOSTAS só poderá ser destacado pelo APLCIADOR.
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Duração total destas provas, incluindo o preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS:


TRÊS HORAS.
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